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EDITORIAL 

ESPELEOLOGIA OOS ANOS 80 

Dois 
sua entrada, 
tambem de 

importantes acontecimentos marcaram a espeleologia brasileira dos anos 80. Primeiranente, 
ainda que tardiá, para a universidade, na forn1a de dissertaçóes, teses e pesquisas bés1cas, e 

disciplinas oe graduação e pós -graduação oferecidas a estudantes de Ciências da Terra e 
Biológicas. Outro fato marcante, e não inteiramente dissociado do primeiro, foi a aprovaç6o de uma série de 
instrunentos legais visando a proteção do patrimônio espeleológico, a cooeçar por lil1 artigo da própria 

Constituição Federal. 

Oe forma ainda tlmida, estudos de espeleologia e ca1·ste são agora encontraveis ~111 reuniães 
cientlf icas, enquanto que cavernas foram reconhecidas como ambientes frágeis, merecedores de programas de 
conservação e manejo, embora no que se refira a este ~ltimo aspecto ainda haja muito o que fazer para que 

as cavernas passem a ser consideradas como c~nentes de un conjunto maior, o sistema cérst1co, e que se 
reconheça ofi cialmente que a conservação daquelas depende de LIT1 manejo adequado deste . 

Se o desenvolvimento da ciência espeleológica foi importante para a µroteçeo do patrimbnio, .nais 
si gn ificativa foi a organização da comunidade espe leo lógica nacional e o fortalecimento da Sociedade 
Brasileira de t:speleologia .... erece111 destaque a reorganização do Cadastro Nacional de Cavidades Naturais e a 
publicação do lndice de Dados sobre as Cavernas do Brasil , assim como o trabalho sistematizado da Comissão 
de Cadastro, Espeleometria e Prov lnc ias Espeleológicas. 

Este nl!llnero do boletim ESPELEO· TEMA r eflete uma parte do que foi a espeleoiogia aos dnos 80 no 
Brasil, que não esteve restrita a obtenção de dados emplr icos em campo, mas t~nbem abrangeu 
desenvolvimentos teóricos que extrapolaran, os limites da caverna - conceito antropocentrico 1nclu1ndo 
outros espaços subterrâneos não penetráveis pelo homem. Uma visão não restritiva da ciência espeleológica é 

expressa no primeiro artigo desta edição . 

uiscussties :;ocre .:rit~rios oe cadastra111entc. "' esµeleome tri a tor·ndrao1· se 111ais inter1sds 11u t1 n1s1 l 
no f ina l dos anos 8ü. Quest~es c011~ o uso do desenvolvimento linear ou dá projeção horizontal parõ 

classif icação das cavernas quanto ao "tamanho" ou se uma dolina de abatimento dividia urna caverna em duas 

partes para efeitos de cadas tro foram intensamente debatidas. Tratando-se de um tema da atualidade, a 
Comissão Editorial convidou o presidente da Comissão de Grandes Cavidades da União In t ernacional de 

Espeleologia, C. Chabert, a escrever um artigo a respeito, segu ido de comentários de t rês espeleólogos 
brasileiros bastante ativos nessa area. 

Grandes e pequenas exploraç6es fel izrnente foram proflcuas du ran te os anos 80. t::ste nl!llnero traz 
t rês artigos sobre novas cavernas . O texto de /\. Auler, E. L. Rubbio l 1 t:: f . S. Masotti relata problemas de 

me todologia de mapeamento da Toca da Boa Vista, atualmente a maior caverna aa l\lller1ca do Sul. Jé o artigo 
de P. Gnaspini -Netto e E. Trajano apresenta os resultados da exploração sistemat1ca de urna regi ão do Va le 
do Ribeira, da Fazenda Intervales. llovas cavernas tamb~m foram encontrada!. na Amazónia: J.R . A. Moreira e E. 
Trajano apresentam dados topoclimati c0s de cavernas aren l ticas de Altamira , PA . 

;, pesquisa historica sobre uiu tema espeleológico e o assunto do arrigú de M. C.I\. Gomes e L. B. 
Pi ló, que relatam a exploração de salitre nas cavernas de Minas Gerais durame o seculo XIX, lembrando que 

houve todo um importante ciclo de exploração de cavernas no Brasil, 4ue em 111uito precedeu a exploração em 
caráter espor tivo. 
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us .:stuoo .. oioe .. pe•eológicos to.11<ff<J111 impulso nestes anos t3U e ven. se intt!nsificando ultimamente. 

Em.borõ 111ais concenrraaos "ª f>rovtncia tsµeteolôg1La oo Va•t úo r<10t!ira, j l!l podemos contar dive rsos artigos 

sobre a fauna de outras regiães do Brasil . A fauna da maior de nossas provlncias espeleológicas , amostradas 

por 1nembros do Grupo Bambut de Pesquisas Espeleológicas é obJeto de um artigo de E. Trajano. Por outro 

laoú , a v 1 tal idade llá prnauçtiCJ e 1erH 1 f lCd em b1e:;peleolo9 ia pooe ser constataoa pela lista bibl iogrllf ica 

ClJlllfJI lada por ê:. f1·aja110 . 
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